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ACONTECE  

ACB e Marinha prest am 
homenagem aos heróis
da Batalha do Riachuelo

A passagem do aniversário de 151 anos da vitória 
brasileira na Batalha Naval do Riachuelo foi home-
nageada na manhã do dia 10 de junho, quando a 

presidência e diretoria da Casa receberam a visita de ofi-
ciais da Marinha brasileira para o tradicional ato.

Às 10 h, o Comandante do 2º Distrito Naval, Vice-Al-
mirante Almir Garnier Santos, e o presidente da Associa-
ção Comercial da Bahia, Luiz Fernando Studart Ramos de 
Queiroz, depositaram uma coroa de flores no monumen-
to aos mortos da Guerra do Paraguai, na Praça Riachuelo, 
localizada em frente ao Palácio da ACB.

Sobre o aniversário da Batalha Naval do Riachuelo, o 
Vice-Almirante Garnier afirmou: “A Data Magna da Mari-
nha nos permite celebrar os feitos históricos e atos he-
roicos dos que lutaram em Riachuelo e também cultuar, 
até os dias atuais, seus exemplos de liderança, patriotis-
mo e dedicação”.

O presidente Luiz Fernando Studart Ramos de Quei-
roz aproveitou a ocasião para enaltecer os firmes laços 
de amizade e cooperação entre a ACB e a Marinha do 
Brasil. “A Associação Comercial da Bahia sempre se sen-
tiu e continuará a sentir-se orgulhosa em prestar esta ho-
menagem à Marinha brasileira. Que continuemos sem-
pre a fortalecer os laços de amizade que unem as duas 
instituições”.

Exército homenageia
ex-presidente

Medalha do Mérito Naval

Durante as comemorações do Dia do Exército 
Brasileiro, na Base Militar do  19º Batalhão, em 
23 de abril, o ex-presidente da ACB, Eduardo 

Morais de Castro,  atual presidente  do Instituto Geo-
gráfico e Histórico da Bahia, foi agraciado com a Me-
dalha do Exército Brasileiro. A solenidade, prestigiada 
por diversas autoridades, foi presidida pelo General  
Joarez Alves , comandante da VI  Região Milita , na 
foto  com o homenageado.

Em solenidade realizada no Forte do Farol da Bar-
ra, na manhã do dia 10 de junho, quando o Se-
gundo Distrito Naval homenageou os heróis da 

Batalha do Riachuelo, o ex-presidente ACB, Eduardo 
Morais de Castro,  recebeu a Medalha do Mérito Naval, 
outorgada pela Marinha do Brasil “em reconhecimen-
to aos relevantes serviços prestados” e entregue pelo 
vice-almirante, Almir Garnier, comandante do 2º DN.

CONVÊNIO

ACB e Fac. de Direito assinam convênio 
para cursos de Mediação e Arbitragem

A Associação Comercial da Bahia 
e a Fundação Faculdade de Di-
reito da Bahia assinaram no dia  

24 de março, convênio de Coopera-
ção Técnico-Pedagógica, que tem por 
objetivo a regulamentação e o desen-
volvimento de atividades complemen-
tares técnica, cultural e científica, no 
intercâmbio de experiências, consul-
toria, treinamento e apoio mútuo em 
projetos educacionais na área de me-
diação e arbitragem.

Assinaram o documento o pre-
sidente da ACB, Luiz Fernando Quei-
roz, e o presidente da  faculdade, 
Celso Luiz Braga de Castro (foto) 
que, na oportunidade, enalteceram 
os meios alternativos para solução 
de conflitos, cada vez mais comum 
na sociedade brasileira, principal-
mente por estarmos diante de uma 

grave crise que assola o judiciário.
“A assinatura deste convênio 

abre as portas da ACB para o que 
há de mais avançado na solução 
de conflitos”, defendeu o presiden-
te da ACB. Ainda de acordo com o 
exposto por Luiz Fernando Quei-
roz, para que ocorra uma aceitação 
desses meios é necessário que haja 
uma mudança na maneira de pensar 
dos cidadãos, ou até mesmo na cul-
tura brasileira, para que passemos 
a utilizar efetivamente os métodos 
não convencionais como alternati-
vas para crises.

Para o professor Celso Luiz Bra-
ga de Castro, o Convênio representa 
um avanço que irá colocar a ACB à 
frente do seu tempo. “A Associação 
Comercial da Bahia, com sua histó-
ria e tradição, pode colaborar para 

que a sociedade mude a visão que 
tem da mediação e arbitragem. Es-
tamos desenvolvendo um modelo 
para que as partes busquem solu-
ções de conflitos de maneira mais 
passiva, célere e fecunda”, elogiou.

Os participantes do curso de 
Arbitragem terão acesso a conteú-
do sobre Capacitação Básica em Ar-
bitragem, Advocacia da Arbitragem, 
Procedimento Arbitral, Arbitragem 
Comercial, Arbitragem em relações 
de Consumo, Sentença Arbitral, Ar-
bitragem  Internacional, Arbitragem 
em Contratos Públicos e Arbitra-
gem Trabalhista.

Os módulos do curso de Media-
ção trazem conteúdo sobre Capa-
citação Básica em Mediação, Ferra-
mentas de Mediação, Advocacia da 
Mediação, Procedimento de Media-
ção Extrajudicial, Mediação Empre-
sarial, Mediação Familiar, Redação 
de termos de acordo e Mediação na 
área pública.

Segundo o Superintendente 
da Câmara,  Alberto Vaz, a parceria 
marca um novo momento na entida-
de que já atua há muitos anos com 
a Arbitragem. Com a celebração do 
convênio poderá ampliar seus ser-
viços, ofertando à sociedade baia-
na procedimentos de Mediação de 
Conflitos e de Arbitragem Expedita. 
Destaca que a “formação continua-
da desses profissionais, através dos 
cursos que serão realizados na ACB 
é de suma importância para garantir 
o aperfeiçoamento com excelência 
dos mesmos”. 

Informações sobre os cursos 
podem ser adquiridas na Associa-
ção Comercial da Bahia, através do 
telefone 71 3242 4455.

Convênio amplia os serviços da entidade
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(Síntese do discurso de final da gestão 2015-2017, 
 pronunciado em 17/07/2017)

Presidir a ACB foi um grande desafio e uma grande honra, pelos quais 
outros Presidentes já passaram, todos dando sua contribuição a esses 
206 anos de história da nossa entidade. O desafio, no entanto, tornou-

-se ainda maior quando enfrentamos a maior recessão econômica e crise 
política dos últimos tempos.

Somos parte de uma entidade que tem se caracterizado por um enor-
me ativo intangível, por força de sua atuação ao longo de 206 anos, mas 
com uma estrutura financeira e administrativa que não têm a isso corres-
pondido, e que vêm limitando sua atuação.

Suas recorrentes dificuldades financeiras sempre foram superadas pela 
decisiva presença, no seu quadro de associados, de grandes empresas baia-
nas, hoje inexistentes.

Conforme já informado a vocês através de duas cartas, a ACB tem ope-
rado com défict operacional, apesar de todos os esforços das administra-
ções anteriores. Isto é, suas receitas não têm sido suficientes para cobrir 
todas as despesas necessárias ao seu correto funcionamento, tais quais a 
conservação adequada da nossa sede, a do Ed.  15 de Julho,  o pagamento 
do IPTU dos seus imóveis, e a manutenção de uma  uma equipe técnica e 
administrativa compatíveis com sua importância e o seu porte. 

Quando assumimos o mandato, encontramos cerca de R$ 550.000,00 
reais de IPTUs atrasados, apenas relativos à nossa sede, em valores atualiza-
dos, afora os do estacionamento.

Nossa primeira preocupação foi discutir com a Secretaria da Fazenda 
do Município uma maneira de contornar o problema, dentro das regras do 
estado de direito, já que esta cifra seria impagável, comprometendo nosso 
futuro, e, continuar inadimplindo, seria altamente negativo. 

Após cerca de um ano de negociações, com nossa presença, acompa-
nhado de dirigentes, sob a liderança do Vice Presidente Marcelo Nogueira 
Reis e o apoio do nosso Diretor Manoel Figueiredo Castro, a ACB conseguiu 
o perdão total dessa dívida, e a redução da alíquota do IPTU da sede em 
50%, graças à sensibilidade do Prefeito Antonio Carlos Magalhães Neto e 
do Secretário Paulo Souto, os quais, no nosso Salão Nobre, anunciaram as 
justas medidas, com base no que veio a ser a lei municipal número 9.215/17,  
no seu artigo 12.  Estamos negociando todos os IPTUs atrasados, e pleite-
ando uma reclassificação do nosso estacionamento, de terreno baldio para 
estabelecimento comercial, o que reduzirá a alíquota do imposto.

Essa administração foi sacrificada por uma série de problemas financeiros 
a ela anteriores, causados pela crônica insuficiência de recursos, os quais re-
solvemos enfrentar, para evitar que se agravassem com o passar do tempo: 1) 
uma antiga ação trabalhista de R$150.000,00 reais, que transitara em julgado, 
foi paga em dez prestações; 2) empréstimos junto ao Instituto Miguel Calmon, 
IMIC, no valor de R$145.000,00 para reparar os elevadores do Ed. 15 de Julho, 

e R$91.000,00 para saldar o condomínio atrasado. O pagamento deste está sendo 
feito mensalmente, com R$ 65.000,00 já efetuados, e o daquele, pela dispensa 
do pagamento do aluguel do andar, ocupado pelo IMIC. A isso, acrescentamos o 
pagamento de R$ 15.000,00 referente a evento anterior.  Para tornar possível a 
ocupação do Ed. 15 de julho, ainda gastamos mais R$ 54.605,11.e em acréscimo, 
gastaremos cerca de R$ 38.000,00, para a necessária reforma da fachada.

 Por todos os motivos acima, no final de 2016, o caixa da ACB chegou, pra-
ticamente, a zero, agravado pela queda de 29% na receita do estacionamento 
( 125 mil reais), por força de 1) três grandes e prolongadas greves (bancários, 
previdência social e Justiça do Trabalho); 2) a decadência do bairro do comér-
cio; 3) e o crescimento da prestação de serviços via internet quanto a bancos, 
previdência social e Justiça do Trabalho,  que reduziram, em muito, o movi-
mento do estacionamento; 4) e  a queda da receita da arbitragem no valor de 
R$32.000,00, Esses dois itens somaram R$157 mil reais, afora o aumento da 
inadimplência de sócios, por força da crise.

Considerando o que tivemos de pagar de administrações anteriores, no va-
lor de R$421.845,79, e essas reduções de receita acima descritas, o desencaixe 
a maior  do que o previsto, foi de R$ 578.845,79, conforme detalhado no nos-
so relatório de final de gestão.  Recebemos um caixa de R$103.000,00, e ,em 
30/06/17, ele estava em R$208.000,00. e, em 11/9, R$ 253.909,85. Até o final de 
agosto, a Câmara de Arbitragem informou que entrarão cerca de R$ 40.000,00. 
Não contraímos empréstimos, nem há atrasos de pagamentos.

Esse problema financeiro foi contornado pelo nosso caixa, por doações de 
vários Conselheiros, Diretores e sócios, algo recorrente na ACB, por força do 
seu crônico baixo nível de recursos disponíveis. É imprescindível, como parte 
da solução do problema, um maior comprometimento dos nossos associados, 
maior prestação de serviços, e uma mensalidade realista.

Visando enfrentar esse problema da fragilidade financeira, e  como um pri-
meiro passo, assinamos convênio com a CACB para integrarmos a sua pauta 
de serviços, já concebidos ou que estão em desenvolvimento, assim como têm 
feito as Associações Comerciais financeiramente melhor estruturadas. 

Sob a liderança do Diretor 1ºTesoureiro, Roberto Dâmaso, começamos com 
o Certificado de Origem e o Certificado Digital, serviços que já existiam na ACB, 
mas, integrando-se às plataformas digitais nacionais da CACB, os ingressos se-
rão substancialmente incrementados. No Certificado de Origem, passamos a 
auferir 94% da receita, contra 50% no passado, e no Digital, 30% contra 13%, 
anteriormente.

Indagamos ao Pres. da Fed. das Associações Comerciais de Santa Catarina 
quanto esta tinha em caixa. Ele respondeu: R$ 10 milhões de reais. Ao perguntar 
como conseguira, ele disse: prestando serviços, há 40 anos. Essa é a defasagem 
da ACB. Prestar serviços tem sido o caminho das entidades mais ricas e sólidas. 
Esse deverá ser o nosso. O incremento de serviços é trabalho para várias admi-
nistrações, contando com o necessário apoio administrativo e financeiro, que  
precisarão ser ampliados.

Procuramos reativar o processo de restauração da nossa sede no Ministé-
rio da Cultura, onde estivemos com o Diretor 1º Tesoureiro, Roberto Dâmaso, 
mas o Ministério negou a possibilidade, dizendo que ele estava extinto desde 
2013, exigindo prestação de contas, sob ameaça de tomada de contas especial, 
no TCU, o que poderia nos levar a declaração de indoneidade por até 5 anos. A 
prestação de contas já foi feita.

"A ACB, apesar das 
difi culdades enfrentadas 
pelo país e por ela 
própria, de forma 
recorrente, saberá 
continuar sua trajetória 
vitoriosa de 206 anos, 
e a prestar relevantes 
serviços, como tem 
feito ao longo da sua 
gloriosa existência, ao 
empresariado, à cidade, 
ao estado, e ao país"

"Suas recorrentes 
difi culdades 
fi nanceiras sempre 
foram superadas pela 
decisiva presença, 
no seu quadro de 
associados, de 
grandes empresas 
baianas, hoje 
inexistentes"
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Iniciamos, sob a liderança do Diretor 1º Secretário Aurélio Pires, e, agora 
contando com a colaboração do Pres. do Conselho Superior, Rubens Araújo, 
a reforma dos nossos estatutos, que se mostrou mais necessária ainda, com a 
possibilidade de haver mais de uma chapa na disputa eleitoral.

Reelaboramos o Planejamento Estratégico da entidade, conduzido pelo 
Vice Presidente Adary Oliveira.

Realizamos eventos importantes na nossa sede. O maior deles foi a co-
memoração dos 205 anos da ACB, com a presença do dinâmico Presidente da 
CACB, Georges Pinheiro. 

Nesta oportunidade, recriamos o Conselho da Mulher Empresária, liderado 
por Rosemma Maluf, que tem sido extremamente atuante, e a ACB do Jovem 
Empresário, liderada por Ruy Andrade,  ambos no modelo nacional da CACB.

Também, foi criada a Câmara de Arbitragem e Mediação do Pequeno e Micro 
Empresário, liderada pelo Diretor Alberto Vaz, em convênio com o Sebrae e a 
Fundação Fac. de Direito, introduzindo a Arbitragem Expedita, adequada a esses 
segmentos, que estavam sem um sistema de resolução extra judicial de conflitos. 

Fica aberta a porta para, dentro da nossa entidade, a criação de uma comis-
são de nome ACB do Pequeno e Micro Empresário, o que julgamos desejável.

Realizamos um evento internacional sobre a Amazônia Azul, projeto da nos-
sa Marinha, e sobre Administração de Baías, sob a liderança do Diretor Eduardo 
Athayde, com a presença de quatro Almirantes, inclusive do ex- Comandante 
da Marinha.. A Bahia de Todos os Santos passou a ser a sede da Amazônia Azul, 
o que lhe dá projeção internacional, e reivindicamos a criação de uma agência 
para administrá-la, para dar segurança jurídica aos investimentos  a serem, nela 
realizados, e facilitar sua preservação ambiental. 

Ambos eventos foram muito bem registrados pela Revista da ACB, sob a 
responsabilidade do nosso Diretor Pedro Daltro, e pelo caderno especial do 
jornal A Tarde, sem nenhum custo para a ACB.

Em conjunto com outras entidades, colaboramos para a BTS ser aceita no 
Clube das Mais Belas Baías do Mundo, o que será importante para seu desen-
volvimento turístico.

Optamos por fazer política empresarial, como já anunciávamos em nosso 
discurso de posse,  juntamente com outras entidades, como uma maneira de 
fortalecê-la. Participamos do “Movimento por um Comércio Mais Forte”, com a 
Fecomércio, FCDL, CDL e o Fórum Empresarial, que foi às ruas e às autoridades, 
do executivo e legislativo, reivindicando menos impostos, mais crédito e juros 
menores, para aumentar as vendas e melhorar as condições empresarias do 
varejo. Igualmente, participamos do “Movimento Turismo Mais Forte”, liderado 
pela nossa Diretora Avani Duran. 

 A ACB, individualmente ou com os grupos acima, esteve com o Governador, 
com os  Presidentes da Assembleia Legislativa, que receberam das entidades 
empresariais, minuta do Código de Defesa do Consumidor, com a participação 
do nosso diretor Jorge Haddad, e da Lei para Pequenas e Micro Empresas, com 
secretários, líderes partidários, deputados, reivindicando, medidas em favor da 
economia do estado, do empresariado, e em defesa deste.

A ACB participa da Frente Parlamentar da Pequena e Micro Empresa, e do 
Conselho de Turismo da Fecomércio. Retomamos nossos assentos no Conselho 
Municipal de Fazenda e no Cepram (Cons. Estadual de Proteção Ambiental).

O Governador e o Prefeito, este por três vezes, estiveram na nossa casa, 
lançando  seus programas de  governo, inclusive de interesse do Bairro do Co-

mércio. Aqui, o Prefeito recebeu e discutiu o documento sobre o novo PDDU, 
elaborado por entidades empresariais, inclusive a nossa, liderado pelo Forum 
Empresarial da Bahia, presidido pelo nosso Vice Presidente Antoine Tawil.

No nosso Salão Nobre, e  na Diretoria Plenária, realizaram-se uma série de  
eventos, onde se discutiram aspectos da nossa vida empresarial, da economia 
do país, além de questões institucionais, conforme detalhamento no nosso re-
latório. Discutimos as grandes reformas: a dos gastos públicos, com  a partici-
pação do nosso Conselheiro Joaci Goes, a da Previdência Social, a trabalhista, a 
tributária, e a terceirização. Igualmente, debatemos, com autoridades, Senado-
res, Secretários Estaduais, Municipais e especialistas, os programas do Governo 
Federal, Estadual e Municipal, a questão energética do país e do nordeste, os 
desníveis regionais, os problemas do Rio São Francisco, a questão portuária, 
juntamente com a Usuport, questões do agronegócio, a ponte Salvador-Itapari-
ca, a Fiol e o Porto Sul, o metrô de Salvador, o Projeto Porto-Travessia, a indús-
tria naval na Bahia, o planejamento de Salvador, o empoderamento da mulher, o 
turismo, os programas de trabalho da Desenbahia e do Sebrae, o programa de 
Políticas Públicas para o Comércio Varejista, liderado pelo Vice Presidente An-
toine Tawil, a cidade baixa, o programa Municipal Salvador 360, e tantos outros 
temas de grande importância.

Nas Comissões de Políticas Públicas, lideradas pelo Vice Presidente Adary 
Oliveira, e de Comércio Exterior, liderada elo Ex Presidente Wilson Andrade, 
discutiram-se questões importantes nas suas respectivas áreas.

O Brasil está em uma situação nunca antes vivida. Torna-se necessário 
aprofundar os trabalhos de investigação que vêm sendo feitos, inclusive con-
tra a corrupção. Nosso país não terá um futuro promissor se: 1) não houver 
profundas transformações no seu sistema político, econômico, social e na sua 
cultura; 2) a carga tributária não for substancialmente reduzida sobre as ativida-
des empresariais, a burocracia e os juros continuarem asfixiando empresários e 
cidadãos; 3) os desníveis regionais e interpessoais não forem substancialmen-
te reduzidos; 4) o governo federal continuar a ignorar o Nordeste, sobretudo 
quanto a investimentos estruturantes; 5) a nossa educação continuar ultrapas-
sada e de má qualidade; 6) não houver uma grande inclusão social, não só por 
razões de justiça, mas também para ampliar o mercado consumidor e dar base 
ao nosso desenvolvimento, que deverá ocorrer dentro das regras do estado 
democrático de direito, da livre iniciativa, e da  sustentabilidade ambiental. Além 
disso, há necessidade  de controlar os gastos públicos, a inflação e o aumento 
incontrolável da dívida interna, imprescindíveis a um crescimento duradouro, 
que já não pode esperar.

Agradecemos aos Conselheiros, Vice Presidentes, diretores, sócios e aos nos-
sos funcionários, pela importante colaboração. Somos imensamente gratos ao ex 
Presidente Dr. João Sá, pela sua atuação para superar nossa crise financeira. 

De forma especial, agradecemos ao Presidente do Conselho Superior, Dr. 
Rubens Araújo, um dos meus paradigmas e conselheiro, pela sua enorme par-
ticipação na gestão, emprestando sua grande experiência e dignidade, por co-
locar todos os seus conhecimentos à disposição da casa, e pelo seu grande  
comprometimento com ela.

A Associação Comercial da Bahia, apesar das dificuldades enfrentadas pelo 
país e por ela própria, de forma recorrente, saberá continuar sua trajetória vito-
riosa de 206 anos, e a prestar relevantes serviços, como tem feito ao longo da 
sua gloriosa existência, ao empresariado, à cidade, ao estado, e ao país.

"Visando enfrentar 
esse problema da 
fragilidade fi nanceira, 
e  como um primeiro 
passo, assinamos 
convênio com a CACB 
para integrarmos a 
sua pauta de serviços"

"Realizamos eventos 

importantes na nossa 

sede. O maior deles 

foi a comemoração 

dos 205 anos da ACB, 

com a presença do 

dinâmico Presidente 

da CACB, Georges 

Pinheiro"

Diretoria plenáriaDebate sobre poços maduro de petroleoConselho Superior
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DE HISTÓRIA

UMA NOITE PARA 
MARCAR NA HISTÓRIA

Uma ocasião especial para cele-
brar, confraternizar e honrar 
uma história que vem sendo 

escrita há 70 anos. Assim foi a noite 
do dia 9 de agosto de 2017, quando 
a Fecomércio – Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado da Bahia comemorou ofi-
cialmente sete décadas de atuação 
em prol do comércio de bens, servi-
ços e turismo da Bahia. Numa festa, 
realizada no Cerimonial Rainha Leo-
nor, da Pupileira, o atual presidente 
da entidade, Carlos de Souza Andra-
de, recebeu autoridades e repre-
sentantes de órgãos de classe e do 
governo, além de diversos empresá-
rios e dos dirigentes dos sindicatos 
que compõem a Federação. A noite 
ainda foi marcada pela cerimônia 
de lançamento do Carimbo Come-
morativo e Selo personalizado dos 
Correios e da Medalha Comemora-
tiva aos 70 anos desenvolvida pela 

Casa da Moeda do 
Brasil.

Reconhecida 
como entidade sin-
dical de segundo grau 
em 9 de agosto de 1947, a Feco-
mércio vem atuando durante todo 
esse tempo ao lado dos empresá-
rios, na defesa dos interesses do se-
tor terciário. Atualmente, a institui-
ção possui cinco câmaras setoriais 
que maximizam sua representativi-
dade em nichos específicos, como 
Assuntos Tributários e o Varejo de 
Shoppings Centers. A base sindical 
é constituída por 34 sindicatos fi-
liados entre capital e interior e, ao 
lado de seus braços sociais, o Sesc 
e o Senac, a atuação da Federação 
vai muito além da representação do 
comércio, con-
tribuindo para 
toda a socieda-
de nas áreas de 

todas já alcançadas – e ainda ressal-
tou a defesa dos interesses dos em-
presários junto às esferas públicas. 
“Mesmo na condição de entidade 
apartidária e independente, não nos 
furtamos em tomar posições fortes, 
sempre que as questões de interes-
se do comercio merecessem. Nós 
empresários somos os responsáveis 
pela manutenção e sobrevivência do 
país. Geramos emprego, pagamos 
impostos, enfrentamos um cipoal de 
legislação fiscal, trabalhista e previ-
denciária sufocante. Continuaremos 
aliados com os parceiros institucio-
nais, pugnando pelas reformas tri-
butária, política, previdenciária, e co-
memorando a recém aprovada Lei 
de Modernização Trabalhista, com 
o objetivo de resguardar e garantir a 
sobrevivência das empresas”.

Na sequência, o prefeito de Sal-
vador, Antônio Carlos Magalhães 

Neto, saudou o ex-presidente da 
Fecomércio, Carlos do Amaral, jun-
tamente à diretoria da Fecomércio 
e os demais presentes, enfatizando 
no seu discurso as contribuições 
que a entidade vem dando a Salva-
dor nestes últimos 70 anos. 

Símbolos da tradição
A noite de comemorações teve 

ainda um dos seus pontos altos no 
lançamento de um Carimbo Co-
memorativo e de um Selo Perso-
nalizado, que fazem referência ao 
septuagésimo aniversário da Feco-
mércio. Em seguida, a Casa da Mo-
eda do Brasil também participou 
das homenagens com o lançamen-
to da medalha comemorativa aos 
70 anos da Federação. A medalha 
pode ser adquirida no site do Clube 
da Medalha do Brasil: www.clubeda-
medalha.com.br.

Associação Comercial da Bahia, na gestão do seu 

presidente Arthur Fraga, foi o berço do nascimento

da Federação do Comércio do Estado da Bahia, 

fundada em 1947. Na sede da ACB surgiram as 

primeiras atividades do SESC e do Senac. Arthur 

Fraga foi o primeiro presidente da Fecomércio.

As duas instituições permaneceram unidas ao 

longo da história, em inúmeras iniciativas

em defesa do comércio baiano.

educação, capacitação profissional, 
saúde, lazer, cultura e assistência.

A grandeza e a tradição dessa 
obra, construída nas últimas sete 
décadas através do comando de seis 
grandes líderes empresariais, foram 
lembradas e referendadas no discur-

so dos presentes e nas homenagens 
prestadas à Fecomércio pelas diver-
sas instituições parceiras que parti-
ciparam da celebração, entre elas a 
Associação Comercial da Bahia. 

O presidente Carlos de Souza 
Andrade, que abriu os protocolos 
da noite, ressaltou no seu discurso 
os marcos dessa trajetória. “Me sin-
to enobrecido de estar presidente 
desta Casa e ter a oportunidade de 
fazer parte da sua história, junta-
mente aos Diretores e Presidentes 
de Sindicatos, responsáveis pela lu-
minosa e vitoriosa trilha que a insti-
tuição vem desenvolvendo. São 70 
anos de árduo trabalho, mas com os 
olhos voltados para o futuro e cer-
tos de que continuaremos enfren-
tando os desafios e conquistando 
novas vitórias”, declarou.

Andrade também relembrou 
as principais metas da sua gestão, 
a implantação de câmaras setoriais, 

as mudanças de gestão, a inte-
riorização e a união com outas 
entidades do comércio – quase 

Orlando Moscozo, 1954-1956 Deraldo Motta, 1956-1987

Carlos S. Andrade, 2014 - AtualCarlos F. Amaral, 2002-2014

Arthur Fraga, 1947-1954

Nelson Daiha, 1987-2002

Galeria de presidentes
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POSSE

Diretoria toma posse para biênio
2017-2019

Em Asembléia Geral realizada 
no dia 17 de julho, a Associação 
Comercial da Bahia deu posse 

a sua nova diretoria para o biênio 
2017-2019. À frente da instituição 
desde 2015, o empresário Luiz Fer-
nando Studart Ramos de Queiroz 
continua na presidência da ACB nos 
próximos dois anos. Para presiidir o 
Conselho Superior foi reconduzido 
o engenheiro Rubens Lins Ferreira 
de Araújo. Integram a diretoria exe-
cutiva, Adary Oliveira, Antoine Tawil, 
Carlos Cohim, João Lopes Arau-
jo e Marcelo Nogueira Reis (vice-
-presidentes), Aurélio Pires e Pedro 
Daltro (1º e 2º secretários, respec-
tivamente) e Roberto Sá Dâmaso e 
Alberto Faz (1º e 2º tesoureiros, res-
pectivamente).

Presidente da Assembléia Geral 
da Associação Comercial da Bahia, 

Rubens Araújo deu posse à chapa 
eleita e em seguida elogioiu o traba-
lho realizado por Luiz Fernando em 
seus dois primeiros anos no coman-

do da casa. "Luiz Fernando buscou, 
ao longo destes últimos dois anos, 
dar especial atenção aos problemas 
da Bahia e do Brasil, principalmente 
no que diz respeito a classe empresa-
rial. Em momento algum se esquivou 
dos problemas internos da ACB, tal 
como a situação fi nanceira delicada 
da casa, que soube conduzir muito 
bem com o suporte de sua equipe".

Antes de proferir o discurso de 
posse, o presidente apresentou re-
latório de atividades detalhado da 
sua primeira gestão, incluindo ba-
lanço fi nanceiro, eventos realizados, 
medidas administrativas e a atuação 
política e empresarial.

"A Associação Comercial da 
Bahia, apesar das difi culdades en-
frentadas pelo país e por ela pró-
pria, de forma recorrente, saberá 
continuar sua trajetória vitoriosa 
de 206 anos, e a prestar relevantes 
serviços, como tem feito ao longo 
de sua gloriosa existência, à cidade, 
ao estado e ao país, ressaltou Luiz 
Fernando.

O presidente Luiz Fernando  com Rubens Araujo e Ana Paula Gordilho, pres.  e secretária do 
Conselho Superior
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As melhores empresas para trabalhar 
na Bahia

As quinze melhores empresas para se trabalhar na 
Bahia, nas categorias de grande e  pequeno/mé-
dio  porte foram destaque durante  a premiação 

da 4ª edição  do Ranking Great Place To Work (GPTW), 
promovida com o apoio do jornal Correio. A solenidade 
ocorreu na Casa do Comércio, no dia 23 de maio

Na categoria grande empresa, receberam a premia-

ção a Dínamo Engenharia, Escola Baiana de Medicina e 
Saúde Pública, GBarbosa, Grupo Ramiro Campelo Co-
mércio e Utilidades e o Grupo TPC.  Na categoria Peque-
nas e Médias Empresas, foram escolhidas  o laboratório 
Leme, laboratório Sabin, Kordsa Global, Icatubahia, Juá 
Garden Shopping, Perine, Home CenterTend Tudo, Bra-
vo Caminhões e Ônibus e a LM Frotas.

PREMIAÇÃO

Grupo TPC- Parceiro da 
Revista ACB, o Grupo TPC, uma das 
principais organizações de logística 
do Brasil, foi representado pelo seu 
presidente Leonardo Barros e pelo 
vice-presidente Sérgio Faria, na 
foto.  Em atividade  desde 2001, o 
grupo TPC  hoje opera com cerca 
de mil funcionários. Está presente 
em 23 estados..

Grupo LM – Liderado pelo 
empresário Luiz Mendonça Filho 
foi destaque  em duas posições:  

na categoria  de pequenas e 
média empresas, através da Bravo 

Caminhões e Ônibus  e da LM Frotas.  
Destaque entre  as maiores redes 

de concessionárias  de caminhões e 
ônibus  da Volkswagem e MAN Latin 
América , no país, a Bravo  com 303 

funcionários, conta com sete revendas 
na capital e no interior do estado. A 

LM Frotas, com mais de 21 mil veículos 
terceirizados espalhados por todo o 

território nacional, opera desde 1977, 
com um total de 396 colaboradores.

DESENBAHIA. 
PELO 4º ANO SEGUIDO,
RECORDISTA EM
CAPTAÇÃO DE NEGÓCIOS 

NA BAHIA FARM SHOW.

A Desenbahia oferece as melhores soluções de crédito para o agronegócio. 
Quem diz isso são os números da Bahia Farm Show. Desde 2014, a 

Desenbahia bate recordes em captação de novos negócios na maior feira 
do agronegócio do Norte e do Nordeste. Esse ano, o desempenho foi ainda 
melhor, com mais de 50% do volume de recursos movimentados na feira. 

Para o seu negócio chegar lá, chegue aqui.O
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0800 285 1626
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INVESTIMENTO

Programa Salvador 360 é apresentado 
aos empresários

Com investimento previsto de 
R$3 bilhões, a cidade do Sal-
vador passará, nos próximos 

quatro anos, por um grande “olhar 
de 360 graus”, com a promoção do 
desenvolvimento econômico e gera-
ção de emprego e renda nas diver-
sas esferas e em variados pontos da 
cidade.

Este é o objetivo do programa 
Salvador 360, lançado pela prefeitura 
municipal e apresentado na Associa-
ção Comercial da Bahia no dia 01 de 
junho, pelo titular da Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento e Urba-
nismo (Sedur), Guilherme Bellintani, 
em evento realizado em parceria 
com o Fórum Empresarial da Baia.

Segundo o secretário, o Salva-
dor 360 é inspirado no programa 
Simplex, criado pelo governo de 
Portugal para reduzir a lentidão 
dos processos, e pretende tornar a 
vida dos moradores mais fácil – seja 
pessoa física ou jurídica. Para isso, 
serão implementadas 70 medidas 
antiburocracia.

Com recursos oriundos de 
operações de créditos nacionais e 
internacionais, recursos próprios e 
transferências da União, o Salvador 
360 terá oito eixos de atuação. O 
primeiro será o Salvador 360 Sim-
plifica, que tem como objetivo re-
estruturar o modelo atual de licen-
ciamento e abertura de empresas, 
obras e publicidade, além de pro-
mover facilidades no atendimento 
aos cidadãos.

Uma das principais medidas é a 
implementação do Portal Simplifica, 
que deve ser lançado em outubro. 
Todos os serviços oferecidos pela 
Sedur poderão ser realizados atra-
vés dele.Na segunda e na terceira fa-
ses do programa, Bellintani diz que 
toda a prefeitura passará a ser digi-
tal. Com a futura plataforma do Sim-
plifica, toda a solicitação e entrega 
de documentação poderá ser feita 
pela internet e de forma integrada 
com os demais órgãos.

“Hoje, Salvador ocupa o 26º 
lugar no ranking do Índice Tempo 
de Processos. Por aqui, são neces-
sários 166 dias para regularizar um 
imóvel e até 81 dias para abrir uma 
empresa.Quem precisa recorrer 
de uma multa de trânsito hoje não 

tem alternativa além de ir à sede da 
Transalvador.E até mesmo para pin-
tar uma parede de casa ou instalar 
um ar-condicionado é necessário 
ter uma licença da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Urbano 
(Sedur)”, exemplifica Bellintani.

Os demais eixos do programa 
são: Salvador 360 Negócios (atra-
ção e potencialização de empre-
endimentos), Salvador 360 Centro 
Histórico (resgate do potencial 
econômico da região), Salvador 360 
Investe (investimentos municipais 
realizados em outras áreas da cida-
de), Salvador 360 Cidade Inteligente 
(estímulo ao uso da tecnologia), Sal-
vador 360 Cidade Criativa (estímulo 
à economia criativa), Salvador 360 
Cidade Sustentável (ações de sus-
tentabilidade e resiliência) e Salva-
dor 360 Inclusão Econômica (aten-
ção à economia informal).

Mudança de cultura

Com o programa Salvador 360, 
foram dados os primeiros passos 
para a redução da burocracia em 
Salvador, medida essencial para o 
desenvolvimento econômico e so-
cial do município, como avaliou o 
presidente da ACB Luiz Fernando 
Queiroz. A importância do tema 
pode ser medida pela presença ma-
ciça de empresários, gestores e líde-
res empresariais na sede da ACB.

Para o presidente, o programa 
mostra que a gestão atual esta pro-
movendo uma mudança cultural na 
administração  pública do municí-
pio, buscando dialogar com a mo-
dernidade e facilitar o ambiente de 
negócios.

Guilherme Bellintani

Minuta do Código de Defesa do 
Contribuinte é apresentado ao 
Legislativo baiano

Os presidentes da ACB, Fe-
comércio-BA, FIEB, FCDL e 
Fórum Empresarial da Bahia 

foram a Assembleia Legislativa do 
Estado da Bahia no dia 18 de abril, 
para apresentar a minuta do Código 
de Defesa do Contribuinte Estadual. 
O grupo foi recebido pelo presiden-
te da casa, deputado Angelo Coro-
nel (PSD), e outros parlamentares.

Fruto de um trabalho iniciado 
em junho de 2016 pelas entidades 
produtivas, o Código de Defesa do 
Contribuinte Estadual tem a finali-
dade de garantir segurança jurídica 
às relações entre o Fisco Estadual e 
os contribuintes, ditando direitos e 
deveres de ambas as partes e faci-
litando o cumprimento das obriga-
ções tributárias.

“Estamos buscando a harmonia 
entre a atividade empresarial e o Es-
tado, principalmente com o Fisco. A 

implementação deste Código é um 
marco legal importante para isso”, 
declarou o presidente da ACB, Luiz 
Fernando Queiroz.

A aplicação do conjunto de leis 
similar ao Código de Defesa do Con-
sumidor no que tange à proteção do 
contribuinte já é uma realidade em 
10 estados brasileiros. Na Bahia, as 
entidades trabalham na matéria ten-
do como base os textos de outros 
estados, como o do Código de De-
fesa do Contribuinte de São Paulo, 
desenvolvido pela Fecomércio-SP.

Receptivo ao pleito empresa-
rial, Angelo Coronel ratificou que as 
discussões em torno do projeto de 
lei começarão logo na Casa Legisla-
tiva. “Esse é um projeto de Estado 
e suprapartidário. Se gerar benefí-
cios para a nossa economia e para 
os baianos, o Código será aprovado 
o mais rápido possível”, confirmou 

Coronel, avisando ainda que o PL 
será tema de discussão em reunião 
do Conselho de Líderes da Assem-
bleia.

O presidente da Fecomércio-
-BA, Carlos de Souza Andrade, disse 
que o novo Código vem a ser uma 
medida importante em tempos de 
crise, que tem colocado em risco a 
sobrevivência das empresas, sobre-
tudo, as pequenas e as micro. “Além 
de simbolizar a integração que al-
mejamos entre o setor produtivo e 
o poder legislativo, a aprovação do 
Código do Contribuinte Baiano vai 
beneficiar os empresários e, con-
sequentemente, toda a sociedade”, 
disse.

“Esta iniciativa é mais um passo 
no sentido de mantermos um bom 
diálogo tendo em vista o desenvolvi-
mento econômico do nosso Estado, 
que não pode mais perder tempo”, 
declarou o presidente da FIEB, Ri-
cardo Alban.

Em nome do Fórum Empre-
sarial, Antoine Tawil, que também 
representa a FCDL, disse que este 
PL simboliza a aproximação entre 
as entidades representantes dos se-
tores produtivos e o poder público. 
“Os direitos dos contribuintes têm 
que ser resguardados como os do 
consumidor para o bem de todos”, 
salientou.

Também estiveram presentes 
os deputados da Frente Parlamen-
tar da Indústria Nelson Leal (pre-
sidente), Pablo Barrozo, Leur Lo-
manto Júnior e Sandro Régis, e da 
Frente em Defesa dos Comerciários 
da Bahia, Reinaldo Braga e Adolfo 
Viana.

PROJETO
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PREVIDÊNCIA SOCIAL REFORMA TRABALHISTA

A reforma da Previdência é tema de 
paletras na ACB

"  A situação da Previdência no 
Brasil é insustentável. O defi cit é 
elevado sob qualquer métrica". 

Com estas palavras, o economista 
Fernando de Holanda Barbosa Filho 
introduziu sua palestra na Associa-
ção Comercial da Bahia, na quinta-
-feira, 04 de maio, com o título 
"Previdência: Números, Simulação, 
Fatos e Custos".

A convite do presidente Luiz 
Fernando Studart Ramos de Quei-
roz, o economista apontou que, 
devido a fatores demográfi cos, não 
é possivel mais adiar a reforma da 
Previdência. Dados do estudo de-
senvolvido por Fernando de Ho-
landa Barbosa Filho, em parceria 
com Bruno Ottoni, pesquisadores 
do Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), mostram que, com o envelhe-
cimento natural da população, seria 
necessário que a economia cresces-

se, na média, 3,7% ao ano até 2050 
para estabilizar o défi cit da Previ-
dência como proporção do PIB.

Como apontou o palestrante, 
a relação entre benefícios e contri-
buintes mudará porque, ano pas-
sado, pessoas entre 15 e 64 anos 
responderam por 70% do total da 
população, mas, em 2050, responde-
rão por 64%. enquanto isso, a fatia 
das pessoas com 65 anos ou mais, 
que era de 8,3%, passará a 22,4%.

"Por causa da demografi a, va-
mos triplicar o número de benefí-
cios com o mesmo número de con-
tribuintes". diz Barbosa Filho.

Segundo o estudo, quem se 
aposenta por tempo de contribui-
ção, muitas vezes antes da idade 
mínima de 65 anos proposta na re-
forma, geralmente recebe mais. Na 
média, o valor do benefício é de R$ 
1.681. Já o valor médio de quem se 
aposenta por idade, e tem de com-

provar 15 anos de contribuição, con-
forme a regra atual, é de R$ 805.

Diante dos dados, Barbosa Filho 
acha que a reforma da Preidência 
proposta pelo governo de Michel 
Temer está correto em atacar várias 
frentes para reduzir tanto o acesso 
à apodentadoria (com a regra da 
idade mínima) quanto o valor dos 
benefícios (mudando o cálculo para 
receber o valor máximo).

Segundo o estudo, a Previdên-
cia paga hoje 2,1 benefícios para 
cada pessoa de 65 anos ou mais. Se 
fosse pago 1,2 benefício por pessoa, 
em média, seria possível estabilizar 
o défi cit, até 2050, com crescimen-
to médio da economia de 2,4% ao 
ano. Do contrário, seria preciso mul-
tiplicar por três o valor da contribui-
ção de trabalhadores e empresas.

"Por mais completa que seja 
a reforma, a gente continua tendo 
o aumento da população idosa, a 
redução da população ativa e o au-
mento da expectativa de vida. Isso 
vai fazer com que sempre se tenha 
de fazer ajustes. A demografi a e a 
democracia vão exigir novas refor-
mas. Assim que a reforma for apro-
vada, vai haver uma pressão danada 
da sociedade, das pessoas que per-
deram direitos, por igualdade", con-
cluiu o economista.

Ao fi nal da apresentação, o eco-
nomista foi saudado pelos presentes 
pelo brilhantismo da apresentação. 
"Não o conhecia, mas foi altamente 
recomendado por pesquisadores e 
personalidades qualifi cadas do meio 
econômico e acadêmico. E o que as-
sistimos aqui hoje foi uma palestra 
com densidade econômica e políti-
ca", elogiou o presidente Luiz Fer-
nando Sturdat Ramos de Queiroz.

Fernando de Holanda Barbosa Filho –  economista

Valton Pessoa traz Reforma Trabalhista e 
Terceirização para a pauta das Reuniões

A reforma trabalhista, em 
discussão no Congresso 
Nacional – Projeto de 

Lei da Câmara 38/2017, e a Lei 
13.429, de 31 de março de 2017, 
que amplia a terceirização e 
muda as regras do trabalho 
temporário, foram assunto das 
reuniões de Diretoria da As-
sociação Comercial da Bahia, 
acompanhando as principais 
pautas da política empresarial 
e trabalhista do país.

O advogado Valton Pes-
soa foi convidado em dois 
momentos, quando discutiu 
o tema com os associados e 
apresentou palestras abordan-
do, dentre outros aspetos, os 
impactos já previstos com as 
mudanças.

Mediador dos encontros, 
o presidente da ACB, Luiz Fer-
nando Queiroz apontou Valton 
Pessoa como uma das maiores 
autoridades no tema, fazendo 
palestras em outros estados, 
inclusive São Paulo, e participando 
de debates em todo o país. “Acre-
dito que seja importante abordar-
mos este assunto ainda no calor 
das discussões. As reformas podem 
representar uma abertura para o 
crescimento econômico, embora 
esteja sendo demonizada por mui-
tos como a precarização do traba-
lho”, pontuou.

A reforma trabalhista foi o 
destaque da reunião de Diretoria 
da ACB – Associação Comercial da 
Bahia, do dia 06 de julho. Valton 
Pessoa, que também é professor 
de Direito do Trabalho da Faculda-
de Baiana de Direito, avalia que no 

geral a reforma será boa para a eco-
nomia. “A CLT não refl ete a realida-
de de hoje”, afi rma o professor, que 
considera positivas as mudanças 
no que diz respeito ao negociado 
sobre o legislado, a fl exibilização da 
jornada, o trabalho intermitente e o 
horas in itinere, que considera um 
custo injusto para as empresas.

Referência na Bahia na defesa 
de empresas em causas trabalhistas, 
Valton Pessoa avalia que “o proje-
to em discussão moderniza a lei, 
traz novas regulamentações que, 
sem dúvida, melhoram e muito a 
situação desigual e desconfortável 

das empresas. Mas, ela não re-
solve de vez o maior problema 
da Justiça, embora difi culte um 
pouco a sua ocorrência – a ca-
beça dos juízes – a interpreta-
ção que conferem aos artigos”, 
enfatiza o advogado.

No dia 18 de abril, Pessoa 
falou sobre a Lei 13.429 que, 
como apontou, ainda necessita 
de avanços para que traga se-
gurança jurídica a empresas e 
empregados.

Segundo o advogado, a Lei 
do PL 4.302, de 1998, retomado 
e aprovado às pressas, pode re-
presentar um grande aumento 
na busca da garantia de direitos 
através de ações trabalhistas. A 
terceirização é uma prática co-
mum há anos no Brasil. Porém, 
não tinha regulamentação e era 
julgada com base na Súmula 331 
do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), que permitia a tercei-
rização apenas das atividades-
-meio, o que gerava insegurança 

jurídica para os empregadores e in-
certeza sobre a garantia de direitos 
para os trabalhadores.

“A Lei 13.429, porém, deixa uma 
lacuna sobre atividade-meio ou fi m e 
empurra novamente a decisão para 
a Justiça do Trabalho. Há décadas, 
a Justiça entende que só é possível 
a terceirização na atiividade-meio. 
Esse é o grande ponto controverso. 
Como advogado, interpreto que ela 
não possibilita a terceirização irres-
trita. Cada caso precisa ser analisa-
do individualmente, para que não 
se violem os direitos trabalhistas e 
sejam cometidas arbitratiedades”, 
explicou Valton.

Valton Pessoa – Advogado
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Entidades celebram centenário de Barachisio Lisboa

Um momento para reflexões 
sobre o homem e seu tem-
po. Desta forma transcorreu 

a cerimônia que celebrou o cente-
nário de nascimento do advogado, 
professor e empresário Barachisio 
Lisboa, realizada no Salão Nobre 
da Associação Comercial da Bahia, 
quinta-feira, 18 de maio. 

Com a chancela da Ordem dos 
Advogados do Brasil Seção Bahia, 
Universidade Federal da Bahia, Uni-
versidade Católica do Salvador, Ro-
tary Clube da Bahia e ACB, o evento 
contou com as presenças de familia-
res e admiradores, dentre os quais, 
advogados, políticos, empresários 
e acadêmicos que, uníssono, desta-
caram o perfil idealista e de convic-
ções sólidas do homenageado. “Ba-
rachisio nasceu para servir”, definiu 
o filho Pedro.

Presidente da ACB no biênio 
1967/69, Barachisio Lisboa também 

liderou a Federação das Associa-
ções Comerciais da Bahia- Faceb, 
em um período considerado por 
muitos como um dos mais profícu-
os do associativismo empresarial no 
estado.

“Com visíveis atributos de líder, 
nada mais natural que presidir a en-
tidade que comandava as ativida-
des empresariais no nosso estado, 
e envolvia-se com suas questões 
político-sociais maiores”, destacou 
o atual presidente da ACB, Luiz 
Fernando Queiroz que, destacou o 
homenageado como “um guia para 
sua geração e um exemplo para as 
posteriores”.

“Trouxe para discussão na di-
retoria por ele presidida os temas 
mais importantes do período, tais 
como: a cultura do sisal, os juros 
bancários, a elevada carga tributária 
estadual e municipal, a revitalização 
da lavoura do cacau. Preocupou-se 

com as relações trabalhistas, sobre-
tudo quanto a regulamentação do 
Fundo de Garantia do Trabalhador. 
Apoiou políticas de mobilidade ur-
bana para Salvador, relativamente 
a veículos, cargas e transeuntes”, 
pontuou Luiz Fernando Queiroz.

O presidente da OAB-BA, Luiz 
Viana Queiroz, em sua fala, definiu 
como dever e alegria para a socie-
dade baiana homenagear a memó-
ria de Barachísio Lisboa. “Honrar a 
memória de Dr. Barachísio Lisboa é 
de fundamental importância, prin-
cipalmente no atual momento do 
país, para que possamos mostrar o 
quão importante é termos homens 
éticos, honestos e comprometidos”, 
enalteceu.

Vida Acadêmica

Representando a Universidade 
Católica do Salvador, o professor 
e advogado Antônio José Marques 
Neto classificou o seu discurso 
como “o aluno de sempre a saudar a 
memória do seu mestre de sempre”.

“Para mim, é absolutamente 

impossível referir-me ao mestre Ba-
rachisio, para apenas lhe recordar a 
marca do professor inigualável que 
foi, tanto na dimensão de pessoa 
humana, no seu ser e no seu estar, 
quanto na dimensão do homem, por 
detrás da cátedra. Pois, qualquer re-
ferência que eu lhe possa fazer, há 
de ser precedida de uma irrecusável 
manifestação do sentimento de gra-
tidão, admiração e afeto. As marcas 
que me deixou, e, seguramente, em 
muitos dos seus alunos, ao longo do 

meu processo de forma-
ção, criaram raízes tão 
profundas que nem as 
tempestades da vida pro-
fissional puderam arran-
cá-las”, proferiu Marques 
Neto, com o entusiasmo 
de um jovem acadêmico.

Em nome da Univer-
sidade Federal da Bahia 
e da Faculdade de Direi-
to da UFBA o professor 
e advogado Francisco 
Bertino disse ser uma 
honra e uma oportuni-
dade homenagear uma 
pessoa sintonizada com 
ambas as Instituições.

COMEMORAÇÃO

“Dr. Barachisio Lisboa teve uma 
trajetória de vida impressionante, 
mas é como pessoa que se revela 
ainda mais inspirador, o tipo de pes-
soa que desperta o melhor de cada 
um. Sempre um verdadeiro huma-
nista, em toda dimensão que podem 
assumir aqueles que, dente nós, 
possuem as características para 
transmitir, pela ação e pelo exem-
plo, fé no homem e na humanidade, 
necessária sempre, acima de tudo 
na escuridão de nosso momento”, 
enalteceu Francisco Bertino.

Família e fraternidade

“É possível, retrospectivamen-
te, enfrentar o passado, sentir os 
efeitos dos janeiros vividos e a co-
erência de uma interativa conduta 
na prática do Bem, da Verdade e da 
Justiça”. Foi tomando de emprés-
timo estas palavras, proferidas por 
Barachisio Lisboa, que seu filho, o 
advogado Pedro Barachisio, deu iní-
cio aos agradecimentos da família 
por tão justa homenagem.

“Esta homenagem, em que se 
irmanam diversas das entidades 
com as quais contribuiu, é o melhor 

Rubens Araújo presidiu a homenagem

exemplo de que a semente lançada 
brotou e floresce”, destacou Pedro 
Barachisio.

“Temos o exemplo que o nosso 
homenageado nos legou. E, tal um 
monge, vistamos o habito e calce-
mos as sandálias do pregador. Sem 
receios dos acidentes do caminho. 
Atravessemos as noites na busca do 
conhecimento. Acendamos as velas 
para não nos afastarmos da verda-
de, nem da vida, nem do anseio de 
Justiça”, complementou André Ba-
rachisio, também advogado e filho 
do homenageado.

Ao final da cerimônia, o pre-
sidente do Conselho Superior da 
ACB Rubens Araújo, cunhado e 
amigo pessoal de Barachisio Lis-
boa, também prestou sua home-
nagem. “Como seu amigo frater-
nal e, mais que isso, como grande 
admirador da sua personalidade, 
queria apenas acrescentar, como 
complemento, que a sua saída de 
cena, tão cedo, quando tanto ain-
da podia nos dar, foi hoje aqui vi-
venciada e constatada, e que fica 
para todos nós como exemplo de 
solidariedade humana e de gran-
deza moral”.

Franscisco BertinoPedro Barachisio LisboaJosé Marques Neto
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ARTIGO

Por: Sueli de Paula
Empresária e diretora do Conselho da Mulher da Associação Comercial da Bahia

O crescimento da mulher no 
empreendedorismo no Brasil

A inserção da mulher nos diversos espaços 
de poder da sociedade foi possível pela 
mudança gradativa dos modelos men-

tais femininos e do ambiente social. Antes dos 
anos 60, a mulher era preparada pelas famílias 
no intuito de manter e cuidar dos filhos e do lar, 
já o homem era o provedor que possibilitava a 
manutenção financeira da casa. Desta forma, o 
empreendedorismo era um comportamento 
exclusivamente masculino. Com a mudança de 
comportamento social do jovem a partir da dé-
cada de 60, percebe-se um revolução simbióti-
ca entre a ação da mulher nos ambientes social 
e empresarial. A mulher passa a ter consciência 
do seu potencial empreendedor no mundo em-
presarial.

O empreendedorismo feminino está inseri-
do no movimento crescente de empoderamen-
to das mulheres, discutido de forma global e 
abrangente. Como exemplo, a Assembleia Geral 
da ONU de 2010 que criou os Princípios de 
Empoderamento das Mulheres defendendo 
as seguintes diretrizes:

– Estabelecer liderança corporativa sensí-
vel à igualdade de gênero, no mais alto nível.

– Tratar todas as mulheres e homens de 
forma justa no trabalho, respeitando e apoian-
do os direitos humanos e a não-discriminação.

– Garantir a saúde, segurança e bem-
-estar de todas as mulheres e homens que 
trabalham na empresa.

– Promover educação, capacitação e de-
senvolvimento profissional para as 

mulheres.
– Apoiar empreendedoris-

mo de mulheres e promover 
políticas de empoderamen-
to das mulheres através das 
cadeias de suprimentos e ma-
rketing.

– Promover a igualdade de gênero atra-
vés de iniciativas voltadas à comunidade e ao 
ativismo social.

– Medir, documentar e publicar os pro-
gressos da empresa na promoção da igual-
dade de gênero.

No âmbito do fomento ao empreende-
dorismo destacam-se os princípios da pro-
moção da educação e desenvolvimento 
profissional e o que apoia o empreendedo-
rismo de mulheres e promove políticas de 
empoderamento feminino. Estes princípios 
confirmam a necessidade de políticas de fo-
mento específicas ao empreendedorismo para 
as mulheres. 

Essas diretrizes da ONU são importantes 
devido ao aumento de mulheres como chefe 
de família. Cerca de 40% dos lares brasileiros 
são chefiados por mulheres. Isto reflete o cres-
cimento desordenado de empresas lideradas 
por elas. Essas mulheres, pela necessidade de 
gerar renda para prover a família, implantam 
negócios sem preparação adequada e planeja-
mento, colocando em risco a sobrevivência da 
família e da empresa, ratificando a necessidade 
da criação de programas de formação e profis-
sionalização direcionados ao público feminino. 

Analisando-se o Gráfico 1 a seguir, publi-
cado no 1º Anuário de Mulheres Empre-
endedoras e Trabalhadoras de Micro e 
Pequenas Empresas em 2013, observa-se 
que o número de mulheres que trabalham por 
conta própria, percentual de 72,2%, é superior 
ao percentual de homens, 65,0%. Essas infor-
mações atestam o crescimento do empreen-
dedorismo feminino e a necessidade de maior 
atenção pelos órgãos de fomento à atividade 
empreendedora.

Os principais motivos para o crescimento 
do empreendedorismo feminino são a neces-

sidade da mulher: buscar independência finan-
ceira; vontade de controlar seu próprio destino; 
possibilidade de ficar em casa e acompanharem 
o crescimento dos filhos ou pelo menos ter a 
flexibilidade para ter mais tempo com as crian-
ças; buscar realização pessoal; paixão pelo que 
faz e anseio de deixar sua marca na sociedade. 

As mulheres empreendedoras prestam 
atenção maior a detalhes, são intuitivas, criati-
vas e conseguem trabalhar em conjunto com 
outras empreendedoras. Essas características 
melhoram seu desempenho na gestão de negó-
cios. Elas tendem a aliar características como 
sensibilidade, intuição e cooperação, com ati-
tudes desbravadoras com coragem, determina-
ção e iniciativa. Outra característica importante 
é sua disposição para investir em sua formação 
profissional e gerencial, e procuram mais infor-
mações sobre o negócio que pretendem abrir, 
em comparação aos homens, aumentando sua 
probabilidade de montar um negócio viável. 

Na gestão de marketing são mais atencio-
sas e cuidadosas com os clientes, propiciando 
à fidelização dos mesmos, criando um negócio 
com uma base sólida e duradoura de consumi-

dores. São multifuncionais administrando me-
lhor suas atividades profissionais com as ativi-
dades pessoais, promovendo uma gestão mais 
eficiente da empresa. 

Apesar desse aumento significativo de mu-
lheres empreendedoras são muitos os desafios 
e obstáculos que elas enfrentam. O primeiro 
obstáculo é a falta de autoconfiança, uma ca-
racterística que a sociedade machista arcaica 
ainda impõe para assegurar sua função de ges-
tora da casa e dos filhos. O segundo desafio é 
dupla jornada feminina, são responsáveis pela 
administração da casa e encaminhamento mo-
ral e educacional dos filhos. A terceira é a des-
criminação no ambiente de trabalho e a dife-
rença de oportunidades dentro da empresa em 
relação aos homens.

A empreendedora brasileira aprende a ven-
cer esses desafios e obstáculos com sua capa-
cidade de resiliência, paciência e determinação. 
Não desvia do seu propósito e objetivos empre-
sariais que se misturam com seus objetivos de 
vida, porque a realização desses objetivos é o 
principal elemento vital para sua sobrevivência 
e sustentabilidade. 

5,8% 4,2%

25,0%

65,0%

10,0%
2,3%

15,5%

72,2%

GRÁFICO 1
Distribuição dos ocupados por posição na ocupação, segundo sexo
Brasil - 2011 (em %)

Fonte: IBGE Pnad
Elaboração: DIEESE
Nota: (1) Inclui trabalhadores na construção para o próprio uso, trabalhadores na produção para o autoonsumo e 
trabalhadores não remunerados

Homens Mulheres
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ARTIGO

Por: Adary Oliveira
Presidente em exercício da Associação Comercial da Bahia

O feminismo e a mulher 
empresária

O feminismo tem sido definido como o 
preceito que exalta o aperfeiçoamento 
e o aumento do papel dos direitos das 

mulheres na sociedade. Para muitos, feminismo 
é considerado um movimento político, filosófi-
co e social que defende a igualdade de direitos 
entre mulheres e homens. 

O feminismo no Brasil sempre esteve pre-
sente nas mentes e ações das brasileiras na 
defesa incessante de seus direitos e na nega-
ção da categorização dos sexos como decor-
rência de uma questão biológica, mas de uma 
deformação de uma organização social imper-
feita. Um dos marcos da história foi registrado 
na Bahia quando Maria Quitéria incorporou-se 
às organizações militares que combateram os 
portugueses nas lutas pela independência do 
Brasil. Na política, destaca-se o movimento 
ocorrido em 1932, por decreto do presidente 
Getúlio Vargas, quando as mulheres casadas, 
com autorização dos maridos, e as solteiras e 
viúvas que tivessem renda própria, conquista-
ram o direito de votar. As restrições ao voto 
feminino só foram derrubadas em 1934 e a 
obrigatoriedade, igualando-se aos homens, só 
em 1946.

No Brasil, foi criado em 2002 o Conselho 
Nacional da Mulher Empresária – CNME como 
órgão da Confederação Nacional das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do Brasil – 
CACB com o propósito de promover a integra-
ção de lideranças femininas e disseminar o ideal 
empreendedor, difundindo e promovendo o as-

sociativismo como base de sustentação 
nacional. Na Bahia, o recém-criado 

Conselho da Mulher Empresária 
– CME, no âmbito da Associa-
ção Comercial da Bahia – ACB 
está atuando com todo vigor 
tendo realizado no dia 28/03 o 
Primeiro Encontro de Mulhe-
res Empreendedoras. O lema 

“a mulher nos espaços do poder e decisão: ini-
ciativa privada, sociedade civil organizada e po-
der público”, norteou as exposições e conten-
das sobre a atuação das lideranças empresariais 
do gênero.

Embora durante todo o encontro não te-
nha sido pronunciada a palavra feminismo, foi 
exaltado o aperfeiçoamento e o aumento do 
papel dos direitos das mulheres na sociedade, 
ressaltando-se a presença das mulheres na pes-
quisa e desenvolvimento científico, visibilidade 
do seu protagonismo, crescente participação 
nos cargos de direção, conquista de novos es-
paços na sociedade, formação de redes de co-
municação, sua nítida evidência na diversidade 
e competência, avanço da civilização como um 
todo, presença crescente na chefia de famílias, 
participação na definição de políticas públicas, 
abrandamento da cultura machista, ascendente 
poderosísmo das mulheres, desejável engaja-
mento dos homens, além da aspiração de con-
quista da igualdade de direitos entre homens e 
mulheres.

No evento, assistido por mais de 300 mu-
lheres empresárias, que aplaudiram efusiva-
mente a presidente da ACB Mulher Rosemma 
Maluf, três gentis e simpáticas senhoras bem-
-sucedidas no campo do pioneirismo da di-
reção de entidades associativas, de elogiável 
atuação em órgãos do judiciário e de excelente 
desenvoltura no comércio varejista, disserta-
ram sobre suas trajetórias de vida. O aconte-
cimento foi enriquecido com a presença de 
dirigentes da ACB e representantes femininas 
dos governos estadual e municipal e de movi-
mentos culturais.

Longa vida para o Conselho da Mulher Em-
presária da Bahia e que seu desejo de que haja 
o aprimoramento da civilização com a convi-
vência harmoniosa entre mulheres e homens, 
fazendo brotar propostas e ações efetivas de 
eficazes e profícuas realizações.
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buscar guarida nas delícias dos quibes 
e tantos outras iguarias configurantes 
das muitas virtudes da Gabriela.  

O Vesúvio dividia prestígio com 
o Bataclan, este, como a materiali-
zação do desaguadouro das alegrias 
e prazeres que os muitos “coronéis” 
da época iam perseguir no regaço 
das “meninas” cultivadas com tanto 
esmero por Maria Machadão.  

Mito ou verdade, fato é que, por 
exemplo, a revelada existência de 
uma passagem secreta entre o Bata-
clan e a Catedral, deveria funcionar 
como a “escapada” dos “coronéis”, 
fugidios de possível flagrante e al-
guma furtiva ousadia. Enquanto, no 
templo, simulariam os seus pendo-
res religiosos, o Vesúvio, em frente 

a Catedral, seria a parada final para 
mais um trago estimulante. São 
histórias que enriquecem o acervo 
imaginário e turístico de Ilhéus.

Desativação temporária 
ou definitiva?

Ao receber a notícia da eventual 
desativação do Vesúvio, buscamos 
imediatamente informações que 
nos tranquilizassem contra a amea-
ça do seu fechamento definitivo. E a 
verdade que nos passaram foi que, 
de fato, o Vesúvio foi vendido pelo 
seu antigo dono, o festejado Guido 
Pasternostro. 

A transferência teria sido efeti-
vada para outro investidor, igualmen-
te proprietário de estabelecimento 

similar de além do Pontal, mais preci-
samente em frente ao Hotel Jardim 
Atlântico. O que assusta, no entanto, 
é o fato de que o Vesúvio foi cerca-
do por um tapume que, desgraça-
damente, dá indicação de possível 
reforma na sua estrutura.

Para alento de todos, informam-
-se também que a Prefeitura Muni-
cipal teria embargado a pretendida 
obra, considerando ser o Vesúvio 
uma das valiosas peças tombadas 
como patrimônio arquitetônico e 
cultural ilheense.

Resta-nos, a todos, a incômoda 
espectativa de aguardar o desentra-
ve dessa situação, na esperança de 
que o Vesúvio seja salvo de qualquer 
ameaça de desaparecimento.

TURISMO

Por Carlos Casaes *

Ilhéus, no litoral sul da Bahia, cons-
titui, sem dúvidas, o primeiro 
maior polo turístico do Estado, 

depois de Salvador, a considerar o 
seu extraordinário potencial. O que 
embasa a afirmação é o seu comple-
xo de atrativos. Vejamos: quase 100 
km de litoral, onde estão belíssimas 
praias; um acervo cultural fantás-
tico, exaltado pela extraordinária 
obra de Jorge Amado e resumido 
no seu patrimônio histórico e ar-
quitetônico; o excepcional cultivo 
do “cacau” - que já se constituiu no 
maior do mundo - o qual gerou o 
complexo fabril do chocolate; seu 
Parque Tecnológico com a CEPLAC, 
a Universidade Estadual de Santa 
Cruz Cabrália; e o Complexo Inter-
modal, este com o Porto Sul, o novo 
aeroporto internacional, a Ferrovia 
Oeste/Leste e a Zona de Processa-
mento de Exportação, todos con-
juntamente a duplicação da BR-415, 

Patrimônio cultural de Ilhéus ameaçado
projetos já em vias de consecução. 
Tudo isto consumado com uma 
infra-estrutura turística já eivada de 
excepcionais componentes.

Uma ameaça latente
No seu extraordinário acer-

vo cultural, Ilhéus conquistou,  um 
valiosíssimo parceiro, excepcional-
mente resultante da fantástica obra 
de Jorge Amado. Nos seus livros, 
notadamente, “Cacau”, “Terras do 
Sem Fim”, “São Jorge dos Ilhéus” 
e “Gabriela Cravo e Canela”, dentre 
outros, aquele expoente da literatu-
ra universal configurou uma carac-
terização da cidade que lhe integrou 
a criaturas e especiais espaços, os 
quais passaram, indispensavelmen-
te, a identificar a cidade.

Assim, lá se encontram, as figu-
ras expressivas de Gabriela, de Na-
cib, de Maria Machadão, Tonico Bas-
tos, e dos tantos “coronéis”. “Par i 
pasu”, ao correr do roteiro, lá estão 
o Bataclan, o Vesúvio, a Casa de Cul-

tura e Museu Jorge Amado, o seu 
Teatro Municipal, os templos religio-
sos e quantos outros monumentos 
com o mesmo destaque.

Esse patrimônio parece estar 
ameaçado.

O Vesúvio desaparecerá?
Fato que sacudiu a nossa imagi-

nação foi a notícia de que o Vesúvio, 
espaço onde estavam encarnadas as 
maiores criações de Jorge Amado: 
Nacib e Gabriela, teria sido fechado. 
Aquele espaço consolidava, desde a 
sua fundação arquitetônica em 1910, 
a imagem do arremedo de bar e res-
taurante da época, mantido por Nacib 
e municiado por Gabriela com as suas 
tão festejadas criações culinárias.

Era no Vesúvio em que, centra-
do na estátua de Jorge Amado a sua 
entrada – como o grande anfitrião 
– todos visitantes, sem exceção, iam 

* É jornalista e fundador do Conselho 
Baiano de Turismo e da Abrajet
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Evento sobre empoderamento feminino 
lotou salão nobre da ACB

Criado em 2016 para discutir 
políticas públicas, novas ini-
ciativas e promover o forta-

lecimento do empreendedorismo 
feminino, o Conselho da Mulher 
Empresária da Associação Comer-
cial da Bahia realizou no dia 28 
de março, o seu primeiro evento 
oficial.

Com o salão nobre da entidade 
completamente lotado, foi apre-
sentada a mesa redonda “A mulher 
nos espaços de poder e decisão: 
Iniciativa Privada, Sociedade Civil 
Organizada e Poder Público”, com 
palestras de Lise Weckerle, empre-
sária e diretora de ação social da 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia, 

Mônica Burgos, diretora sócia da 
Avatim, e Nilza Reis, juíza federal 
e professora da Faculdade de Di-
reito da UFBA.

Em sua mensagem de boas-
-vindas aos presentes, o presi-
dente da Associação Comercial 
da Bahia Luiz Fernando Queiroz 
elogiou com grande entusiasmo 
a realização do encontro. “O 
Conselho da Mulher Empresária 
merece todas as parabenizações 
por realizar um evento que en-
tra para a história da entidade. 
É muito gratificante termos um 
auditório repleto de pessoas ilus-
tres e especialistas em diversas 
áreas para discutir e promover 

o empoderamento feminino. Já se 
mostra bastante produtivo este pri-
meiro fruto da luta de todas as mu-
lheres que integram o Conselho”, 
enalteceu.

Coordenada por Rosemma Ma-
luf, presidente do Conselho, a mesa 
contou com profissionais de desta-
que em suas áreas de atuação, para 
mostrar a capacidade de liderança 
das mulheres. “Estamos buscando 
uma mudança de cultura para que 
as mulheres tenham mais espaço 
na sociedade e nas esferas de po-
der. Só assim teremos uma demo-
cracia plena. Somos a maioria nas 
universidades, a maioria das eleito-
ras, responsáveis por 51% das novas 
empresas no país, e isso fortalece a 
nossa luta”, pontuou.

Em sua saudação, a secretária 
estadual de Políticas para as Mu-
lheres Julieta Palmeira defendeu a 
realização de fóruns para discutir o 
empoderamento feminino, a con-
quista de igualdade e ações para 
enfrentar o machismo. “Empresá-
ria, vereadora, secretária, deputada, 
presidenta, são palavras que eu gos-
to de ver na prática, pois mostram 
o empoderamento da mulher. Onde 
houver espaço de discussão na so-
ciedade a mulher tem que estar pre-
sente como protagonista. O fim da 
desigualdade de gênero representa 
avanço civilizatório”, defende a se-
cretária.

À frente da secretaria municipal 
de Políticas para Mulheres, Infância e 
Juventude, Taissa Gama apresentou 
algumas ações da prefeitura de Sal-
vador para atender as demandas das 
mulheres soteropolitanas. “O pre-
feito ACM Neto esta engajado em 
incentivar o protagonismo feminino 
na nossa cidade e uma demonstra-
ção concreta disso foi a criação des-
ta nova secretaria para seu segundo 
mandato”, exemplificou.

Atual secretária estadual de 
Trabalho, Emprego, Renda e Espor-

Público diversificado e atento acompanhou palestras e debates de profissionais 

de destaque que lutam por mais espaço para as mulheres em todas as esferas da 

sociedade.

ACB MULHER

te, e ex-secretária de Politicas para 
as Mulheres, Olívia Santana elogiou 
a realização do evento do Conse-
lho da Mulher Empresária da ACB e 
pontuou algumas questões econô-
micas e sociais potencializadas pela 
desigualdade de gênero. “A humani-
dade esta perdendo riquezas com a 
desigualdade entre mulheres e ho-
mens. Existem estudos da ONU que 
revelam que a América Latina, por 
exemplo, perde 5% do seu PIB por 
não promover a igualdade de gêne-
ro”, alertou.

Exemplos de 
empoderamento

Como indicou Rosemma Maluf, 
coordenadora do encontro “A mu-
lher nos espaços de poder e decisão: 
Iniciativa Privada, Sociedade Civil Or-
ganizada e Poder Público”, a escolha 
das palestrantes foi criteriosa para 
demostrar a capacidade de liderança 
das mulheres em diferentes espaços 
da sociedade.

Lise Weckerle, mostrou como 
associar visão empreendedora e vi-
são social, contando passagens de 

sua vida familiar e profissional. 
Primeira e única mulher a pre-
sidir a Associação Comercial da 
Bahia em 206 anos de história, 
foi também a primeira e úni-
ca presidenta da Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia ao longo 
dos 465 anos da instituição. “As 
mulheres podem ter histórias 
diferentes, educação diferente 
e oportunidades diferentes. Mas 
uma característica que todas 
tem em comum é serem guer-
reiras”, definiu.

A Juíza Federal Nilza Reis 
aproveitou sua palestra para 
enaltecer a educação e o pre-
paro profissional como chaves 
para a conquista de mais espaço 
para as mulheres. Para isso, utili-
zou sua própria história de vida 

como exemplo, ao trilhar o caminho 
do conhecimento e da informação. 
“Quando não há educação, não há 
libertação. Espero, com esta minha 
fala, acender uma luz dentro de 
cada pessoa e mostrar que somos 
todas capazes”.

A sócia fundadora da Avatim, 
Mônica Burgos, consagrada ven-
cedora 2016 do Prêmio Grandes 
Mulheres, promovido pela revista 
Pequenas Empresas Grandes Negó-
cios, vê a criação de espaços para 
discutir o empoderamento femini-
no como o começo de uma nova 
era. Advogada por formação, Mô-
nica iniciou a jornada no mercado 
da perfumaria vendendo aromati-
zantes de ambientes artesanais de 
porta em porta em 2002. Hoje, di-
rige uma empresa com mais de 100 
lojas em diversos estados brasilei-
ros e cerca de 1.000 revendedores 
porta a porta e distribuidores em 
todo o país. “Não dá para caminhar 
sem olhar para o seu redor. Por isso, 
quero compartilhar com vocês algo 
do que aprendi nestes quinze anos 
como empresária, esperando que 
sirva de exemplo para muitas aqui 
presentes”, convidou.Luiz Fernando Queiroz e Secretária Olivia Santana



30 Revista ACB  •  edição 93  •  outubro 2017

DIRETORIA CME

Diretoria do Conselho da Mulher Empresária

O presidente Luiz Fernando Queiroz com diretoras do CME

Rosemma Burlacchini Maluf – Presidente; Maria Constança  Carneiro Galvão 
– Vice Presidente  - Controle; Josinha Pacheco – Diretora de Eventos e Missões; 
Maria José  Fernandes Vieira – Diretora de Relacionament; Teresa Cristina 
Limoeiro Costa – Diretora Tesoureira; Sueli de Paula – Diretora de  Negócios; 

Marcia Pereira Fernandes de Barros – Diretora  de Educação; Cristiana Santos 
– Diretora Jurídica;  Ana Coelho – Diretora de Comunicação; Marilene Silva 
de  Freitas Fonseca – Vice Presidente de  Projetos; Miriam Souza – Diretora 

de Relações Institucionais; Maria José de Castro Harth – Diretora de Comércio 
Exterior; Graciela Mendes Ribeiro Reis – Diretoria de Governança do Terceiro 

Setor; Iara Andrade Schimmelpfeng – Diretoria Jovem Empresária; Clara Paes 
Martins – Diretora de Tecnologia e Qualidade; Francisca Sousa – Diretora de 

Políticas Públicas; Avani Perez Duran – Diretora de Turismo.
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EVENTO

Encontro de Mulheres Empresárias

O Conselho da M ulher Empresá-
ria da Associação Comercial 
da Bahia realizou no dia  07 de 

junho, o lançamento do Encontro de 
Mulheres Empresárias. Com o objetivo 
de fortalecer o networking e promo-
ver negócios entre empresas lideradas 
por mulheres, o ciclo de eventos foi 
aberto com palestra de Ozana Barre-
to, responsável pela franquia das lojas 
O Boticário, em Feira de Santana.

Como indica a coordenadora do 
Conselho, Rosemma Maluf, a ideia é 
apresentar a cada novo encontro a 
trajetória de mulheres que alcança-
ram destaque como empreendedoras. 
“Acreditamos que mulheres inspiram 
mulheres”, diz Rosemma.

A empresária
A vida empresarial de Ozana Bar-

reto começou em 1983.  “Eu ganhei um 
presente de aniversário de minha co-
madre, um  perfume chamado Acqua 
Fresca e umas gotinha de um óleo de 
passar no corpo. Eu me encantei, liguei 
no outro dia agradecendo o presente 
e perguntei que marca era e onde en-
controu.Tinha uma loja no Barra Cen-
ter e uma loja no Iguatemi em Salvador. 
E eu fui lá no Barra Center conhecer, e 
conversei com a dona e me interessei. 
Disse que tinha interesse em abrir uma 
loja O Boticário em Feira de Santana, e 
em três 3 meses a loja já estava aberta, 
na Galeria Carmac, eu tendo eles dois 
como sócios”, conta ela.Ozana Barreto

Sebrae completa 45 anos 
dedicados às MPE

Os pequenos negócios têm 
uma referência quando se 
fala em apoio para o seu de-

senvolvimento: o Sebrae. Presente 
em praticamente todos os setores 
e segmentos econômicos, a insti-
tuição oferta capacitações, orien-
tações, ações de acesso a mercado, 
programas de inovação, entre ou-
tras iniciativas com foco na micro e 
pequena empresa (MPE), sem abrir 
mão de fomentar a abertura de no-
vos negócios mais bem preparados 
para o mercado. Já são 45 anos, 
completados neste mês de outu-
bro de 2017, somando a experiência 
de instituições que foram unindo 
esforços até se transformarem 
no moderno Sistema de apoio às 
MPE, presente em todas as unida-
des federativas. Uma história de 
muitos aprendizados e de escuta 

atenta às demandas do mercado e 
da sociedade.

Em 1972, surgia o Cebrae, escrito 
com “C” mesmo. O Centro Brasilei-
ro de Assistência Gerencial à Pe-
quena Empresa era uma sociedade 
civil, sem fi ns lucrativos, operando a 
fundo perdido. Dois anos depois já 
estava presente em 19 estados. Em 
1979, a instituição já havia formado 
1,2 mil consultores especializados em 
micro, pequenas e médias empresas. 
Com uma atuação mais política na 
década de 80, o Cebrae passa a ter 
também um papel de articulador en-
tre empresas e órgãos públicos. 

A partir desse momento, co-
meça a desenhar-se um novo ca-
minho para o Cebrae, através de 
movimentos da própria instituição 
e da classe empresarial, culminan-
do na Lei 8.029/90, que autorizou a 

sua desvinculação do 
poder público.  Assim, 
no início da década de 
90, o Centro Brasileiro 
de Assistência Geren-
cial à Pequena Empre-
sa transformou-se no 
Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Se-
brae), constituindo-se 
como uma instituição 
privada, sem fi ns lu-
crativos e de utilidade 
pública, mantida por 
repasses das maiores 
empresas do país, pro-
porcionais ao valor de 
suas folhas de paga-
mento.

Hoje, o Sebrae con-
ta com uma rede de 
quase 700 pontos de 

atendimento presenciais em todo o 
Brasil. O Sebrae Bahia contribui com 
27 destes, divididos em dez Unida-
des Regionais sediadas em Salvador, 
Barreiras, Feira de Santana, Ilhéus, 
Jacobina, Juazeiro, Santo Antônio de 
Jesus, Irecê, Teixeira de Freitas e Vitó-
ria da Conquista. A instituição conta 
ainda com pontos de atendimentos 
parceirizados, por meio de entidades 
empresariais e do poder público local.

As soluções se modernizaram 
e, por meio delas, o Sebrae se fi rma 
cada vez mais próximo das MPE de 
norte a sul da Bahia. Nestes 45 anos, 
o melhor presente que a organização 
ganha é poder dizer-se presente na 
vida dos empreendedores, promo-
vendo a competitividade e o desen-
volvimento sustentável dos peque-
nos negócios e, com isso, ajudando a 
fortalecer a economia nacional.
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ARTIGO

Por: Aurélio Pires
Advogado e diretor 1º Secretário da Associação Comercial da Bahia – ACB

Sexo frágil?

No palpitante tema, da discriminação da 
mulher no ambiente de trabalho, têm-se 
algumas situações que merecem melhor 

exame e reflexão dos doutrinadores e dos Tri-
bunais, pois são crescentes as colocações de 
que ela ocorre na maioria das vezes, de forma 
velada, e em alguns casos de maneira explicita, 
gerando na grande maioria das vezes, interpre-
tações protecionistas, no exame das normas le-
gais aplicáveis, sem respeito, e isonomia entre 
as pessoas até, a própria hierarquia das mesmas. 

Nessa seara tenha-se presente o disposto 
no artigo 5º, inciso I da CF/88, pelo qual “ho-
mens e mulheres são iguais em direito e obriga-
ções” entendendo alguns, que essa norma, es-
tabelecendo a igualdade derrogou dispositivos 
infraconstitucionais, que atribuem tratamento 
diferenciado entre os trabalhadores de ambos 
os sexos. 

Nesse direcionamento, não se pode olvi-
dar o contido no artigo 384 da CLT que dispõe 
“Em caso de prorrogação de horário normal 

será obrigatório um descanso de 15 (quin-
ze) minutos no máximo antes do iní-

cio do período extraordinário de 
trabalho”, o qual restaria derro-

gado por constituir em prin-
cípio discriminatório, e pelo 
imperativo constitucional da 
igualdade. 

Por que não se desconsiderar esse descan-
so, ou estendê-lo ao trabalhador masculino. 

No particular vem a baila decisão do Excel-
so STF, prolatado no RE 658312 da relatoria do 
Ministro DIAS TOFFOLI, declarando a consti-
tucionalidade desse artigo, ao fundamento de 
que “o princípio da legalidade não é absoluto, 
sendo mister a verificação da correlação lógica 
entre a situação de discriminação apresentada 
e a razão do tratamento desigual, consideran-
do ainda existir um componente orgânico e um 
social a justificar o tratamento diferenciado em 
virtude da menor resistência física da mulher e 
pelo acumulo de atividades no lar e no do tra-
balho”, decisão essa, com a devida vênia, sem 
consistência lógica, polêmica, a merecer repa-
ros, porquanto registre-se a revogação pelo Le-
gislador, do permissivo que proibia o trabalho 
da Mulher em Construção Civil e Subterrâneos, 
(artigo 387 da CLT), enfatizando assim, a força 
feminina do trabalho. 

Vigente o artigo 384 da CLT, se estabele-
ce uma desigualdade, além da ofensa ao texto 
constitucional, sendo oportunas as palavras do 
Ministro DALAZEN, do TST, de que “a democra-
cia não se instala definitivamente e adensada-
mente, em um ambiente, onde a isonomia e a 
igualdade não presidam as relações sociais”. 

Restabeleça-se no particular a igualdade. É 
a nossa opinião. 

�Tributário
�Administrativo
�Trabalhista
�Civil

�Imobiliário
�Comercial
�Ambiental
�Penal

DIREITO          comissoestematicas@acbahia.com.br
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ARTIGO

Por: Clara Martins
 Empresária no ramo de tecnologia e serviços na área de  Agrimensura e Topografia, formada em 
Comunicação Social, pela UCSAL, MBA em Adm pela Unifacs. Palestrante, escritora, instrutora de 
qualidade pelo Sebrae e diretora de Qualidade e Tecnologia do Conselho da Mulher da ACB.

Desafios da
Mulher Empreendedora

Mais uma vez na história o papel das mulheres come-
ça a fazer diferença, onde em meio a crise muitas 
começam a empreender por necessidade. O perfil 

desta mulher é conquistar a estabilidade financeira, auto-
nomia e satisfação pessoal. Ela possui vontade de fazer a di-
ferença na sociedade, investem na educação de seus filhos, 
melhora a economia local dando oportunidade de trabalho 
a outras mulheres. 

Além disso os estudos comprovam que as mulheres de-
dicam mais horas ao estudo e qualificação pessoal, são mais 

intuitivas e sensíveis, trabalham com planejamento, pro-
curam inovar para atender o mercado consumi-

dor, são detalhistas e disciplinadas, atenciosas 
com os clientes, ouvindo e entendendo suas 

necessidades, sendo essas as bases para o 
sucesso do negócio gerido por mulheres.

Apesar disso, ainda sofrem a descri-

minação no mercado de trabalho, 
assédios sexual e moral, seus salá-
rios ainda são abaixo dos homens. 
Outro desafio comum é a jornada 
múltipla, em sua maioria são res-
ponsáveis pela administração da 
empresa, do lar, do equilíbrio da 
vida amorosa e com criação da 
sociedade futura, assumem com 
grande responsabilidade o acom-
panhamento  e atenção na educa-
ção dos filhos, motivação diárias 
das que são mães.

As mulheres que lutam pelo fe-
minismo atual querem estar ao lado 
dos homens, somar forças, trocar 
experiências, estão despertando 
para o associativismo, aumentando 
a participação em entidades que 
discute, o cenário atual e políticas 
públicas, ao mesmo tempo desejam 
estar ao lado de homens que sejam 
companheiros, apoiadores. Os ho-
mens que conquistam os corações 
deste perfil de mulher possuem um 
papel importante pois juntos trans-
formam a sociedade começando 
no lar, na educação compartilhada 
de seus filhos, nas boas práticas 
sociais, nos bons exemplos de va-
lores morais, preocupação com o 
meio ambiente,desta forma juntos 
conseguirão construir um futuro 
melhor para a sociedade.
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ACONTECE  

Empresário lança livro 
sobre Manoel Victorino

Antoine Tawil é Cidadão Baiano

Líder lojista é o Comerciante do Ano

O economista e empresário Paulo Pereira (PA Arquivos) aca-
ba de lançar o livro “Manifesto Politico à Nação”, narrando a 
trajetória politica do seu avô, Manoel Victorino Pereira, “um 

politico da classe média, do século XIX, que foi durante quatro me-
ses Presidente da República do Brasil, e, combateu a corrupção e os 
interesses de grupos políticos nos dois primeiros governos civis da 
República, de 1889 a 1902, quando, por suspeita de envenenamento 
morreu aos 49 anos”.

O Vice-presidente da Associação Comercial da 
Bahia, Antoine Tawil foi agraciado pela As-
sembleia Legislativa do Estado com o titulo de 

Cidadão Baiano, em solenidade realizada no plenário 
Deputado Luis Eduardo Magalhães, no dia 19 de outu-
bro, por proposta do deputado Carlos Geilson. Tawil 
é presidente da Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas da Bahia – FCDL-Ba e do Fórum Empresarial 
da Bahia e proprietário das  franquias Lacosta (10 lojas 
em Salvador e 2 em Recife), Mr. Cat e Hi Brands.

O presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Salvador, Alberto da Rocha Nunes foi homena-
geado pela Federação do Comércio – Fecomér-

cio Ba. com o titulo de Comerciante  do Ano, receben-
do das mãos do presidente Carlos Andrade a Medalha 
Visconde de Cairú. A solenidade foi  realizada na noite 
de 27 de setembro, ante uma numerosa plateia formada 
por autoridades e empresários. Alberto Nunes é pro-
prietário da rede de lojas de calçados Dinni, operando 
na Bahia, Sergipe e Pernambuco.
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ULTRALEVE

O poder do batom

Por: Marilene Fonseca*

Antigamente, Carolina ficava na janela, 
olhando a banda passar...

Hoje, ela canta na banda e toca to-
dos os instrumentos pois, para a Mulher atual, 
não existe tempo ruim.

Nos momentos difíceis, ela coloca o creme no 
rosto, e as lágrimas caem por cima, mas se cuida.

Para alegrar a si mesma, o espelho, seu 
bom amigo, ajuda a passar o batom, e o sorriso 
ilumina rosto.

Para ver bem, ela coloca lentes cor-de-rosa 
nos olhos, e sua visão amplia, pois ela enxerga 
com os olhos da alma, percebe e relaxa, pois 
sabe que tudo passa.

Para ouvir, ela colocou um bom filtro nos 
ouvidos e não guarda o que não precisa acumu-
lar, vai deletando tudo que não contribui para 
seu equilíbrio emocional e espiritual.

Essa Mulher de hoje é determinada, faz 
tudo no limite dela e amadureceu muito cedo.

Qual é o seu propósito?
Contribuir para a evolução do seu país, qui-

çá do mundo, pois quando se toca uma pessoa, 
toca-se a alma e toca-se o coletivo.

Investe em si, habilita-se, em empresas que 
são agentes de transformação social. Ela abre 
seu próprio negócio, estuda, investe em conhe-
cimento, sente-se um copo vazio, pois sabe que 
há muito que aprender.

A Mulher procurar inspirar e  buscar o 
equilíbrio entre corpo e mente e espírito.

Ela sabe, intimamente, qual o caminho a 
seguir.

Procura empreender sempre e aprende 
com seus erros , mas não se culpa. Aprendeu a 
perdoar-se e ser amiga de si mesma.

A Mulher acredita na busca incansável por 
inovação e qualidade.

A Mulher que existe em mim e em você 
procura superar os muros altos que surgem no 
seu caminho.

Ela ama a vida. A busca incansável por li-
berdade e o desejo de alcançar suas conquistas 
alimentam seu corpo e sua alma.

Só eu sei o quanto me custou dar a volta 
por cima, me retroalimentar, amar-me, passar o 
batom e encontrar na luz do espelho, a alegria, 
que é a marca do nosso universo interior, sen-
sível e forte, resistente aos movimentos que a 
vida apresenta.

A mulher de hoje, deixou para trás as ve-
lhas crenças, passadas por suas avós, deixou 
o medo, soltou seus sentidos, sente o pra-
zer e vibra a cada dia, porque  treinou o de-
sapego e procura cultivar a felicidade, pois 
entendeu que o apego aprisiona a consciên-
cia, deixa-a pobre, pois cria a duvida sobre o 
próprio poder.

A Mulher aprendeu a superar e, conjugan-
do esse verbo, segue adiante. Mas, vale lem-
brar e reconhecer que ela aprendeu a SER leve 
como o vento. Para voar, basta fechar os olhos 
e sentir o calor do sol na pele, a noite, olhar as 
estrelas e escutar o silêncio, com uma boa taça 
de vinho – ou não –, faz com que seu sono seja 
tranqüilo... e acorda celebrando mais um dia, 
pois seu tempo é agora!

E como diz a minha amiga Cora Coralina.
“Eu sou aquela mulher a quem a o tempo 

muito ensinou".
Ensinou a amar a vida e não desistir da luta, 

recomeçar na derrota, renunciar às palavras e 
pensamentos negativos.

Acreditar nos valores humanos e ser oti-
mista”.

* Empresária / Psicóloga, diretora do Conselho da Mulher
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Lima; Iara Andrade Schimmelpfeng; João Alfredo Sampaio de Figueiredo; João 

Francisco de Quadros Neto; João Pedro Bahiana Silva; Joaquim Luiz de Souza; 

Jorge Antonio Bagdeve de Oliveira; José Carlos Barros Rodeiro; José Eduardo 

Athayde de Almeida; José Renato Mendonça; Josinha Pacheco; Júlio Augusto 

de Moraes Rêgo Filho; Lúcio Felix de Souza Filho; Luis Severo Perez Garcia; Luiz 

Carlos Café da Silva; Luiz Carlos Magnavita Bacellar; Luiz Pedrão Rio Branco; 

Magnólia Cavalcante Lima Borges; Manoel Castro Carreiro; Manoel Figueiredo 

Castro; Marcelo Sacramento de Araújo; Marcos Galrão Cidreira; Marcos Vinícius 

Pinto Fonseca; Maria José de Castro Harth; Maria José Fernandes Vieira; Maria 

Virgínia de Salles Garcez; Matheus Oliva Marcílio de Souza; Miguel Antônio dos 

Guimarães Bastos; Miriam de Almeida Souza; Nelson Teixeira Brandão; Paulo 

Augusto de Oliveira Lopes; Paulo Cesar Fonseca de Goês; Paulo Gadêlha Vian-

na;  Pedro Barachisio Lisboa; Pedro de Sá Garcia; Pedro José Galvão Nonato Al-

ves; Renato Simões Filho;  Reynaldo Jorge Calmon Loureiro; Ronald de Arantes 

Lobato; Rosemma Burlacchini Maluf; Sergio Cavalcante Gomes; Sérgio Fraga 

Santos Faria; Sylvio de Góes Mascarenhas Filho; Valnei Souza Freire

COMISSÃO DE CONTAS – TITULARES

– Fernando Elias Salamoni Cassis

– José Henriques Ramos

– Maria Constança Carneiro Galvão

COMISSÃO DE CONTAS – SUPLENTES 

– Décio Sampaio Barros

– Renato dos Santos Ferreira

– Thomas Hartmann

Diretoria – Biênio 2017/2019




